
Ante o mundo que sofre em medonha procela, 

O Espiritismo é a luz consoladora e bela 

Para a renovação do homem triste e inseguro! 

Que o serviço cristão em nós se eleve e brade 

Estendendo a beleza, a alegria e a bondade 

E teremos com Cristo a ascenção do futuro. 
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KARDEC NO SÉCULO XIX 

Chora a Terra infeliz de peito aberto em chaga. 

A Dúvida, o Terror, a Guerra e a Guilhotina 

Inda espalham, gritando, a treva que domina 

E o suor da aflição que tudo atinge e alaga... 

Desvairada na sombra, a Razão desatina, 

Nega a Filosofia... a Ciência divaga... 

E a fé perde a visão como a luz que se apaga, 

Entre a maldade humana e a bondade divina. 



É a noite que se alonga ao temporal violento, 

É a loucura, a miséria e a dor do pensamento 

E, em toda a parte, o mundo é pávida cratera!... 

Mas Kardec é chamado ao torvelinho insano 

E, revivendo a luz do Cristo Soberano, 

Acende no horizonte o Sol da Nova Era! 
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PALAVRAS AOS MÉDIUNS 
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com Jesus é serviço aos semelhantes. 
Desenvolver esse recurso é, sobretu­

do, aprender a servir. 
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Aqui, alguém fala em nome dos es­
píritos desencarnados; ali, um compa­
nheiro aplica energias curativas; além, 
um cooperador ensina ao roteiro da 
verdade; acolá, outrem enxuga as lágri­
mas do próximo, semeando consola­
ções. 


